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Parte 1 - EVOLUÇÃO DO TURISMO EM PORTUGAL (Continente e 
Ilhas)



♦ TAP – PORTUGAL 
♦ RYANAIR
♦ EASYJET AIRLINES

♦ RYANAIR
♦ EASYJET AIRLINES
♦ TAP – PORTUGAL 
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PRINCIPAIS COMPANHIAS AÉREAS, 

POR AEROPORTO
Fonte: ANAC

TRÁFEGO AÉREO NOS
AEROPORTOS NACIONAIS | movimentos[ 4 ]
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OFERTA TURÍSTICA
EM PORTUGAL | alojamentos[ 5 ]
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ALOJAMENTOS TURÍSTICOS EM PORTUGAL
Fonte: INE/PORDATA

+417,7%
+19,6% ‘2024/19

‘2019/1965

8,2 K
ALOJAMENTOS

1,3 K
2 011

1 733
1 456



OFERTA TURÍSTICA
EM PORTUGAL | capacidade de alojamento[ 6 ]
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CAPACIDADE DE ALOJAMENTO TURÍSTICO EM PORTUGAL, 103

Fonte: INE/PORDATA

492,3 K
CAMAS

+613,5%
+11,1% ‘2024/19

‘2019/1965

62,1K

279,5K

204,0K

119,3K



PROCURA TURÍSTICA
EM PORTUGAL | hóspedes[ 7 ]
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HÓSPEDES NOS ALOJAMENTOS TURÍSTICOS PORTUGUESES, 106

Fonte: INE/PORDATA

NACIONAIS
12,2 milhões

ESTRANGEIROS
19,4 milhões

31,6 M
HÓSPEDES

+1 387,7%
+16,4% ‘2024/19

‘2019/1965

13,5M

8,0M

4,6M
2,1M

10,4M



PROCURA TURÍSTICA
EM PORTUGAL | dormidas[ 8 ]
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DORMIDAS NOS ALOJAMENTOS TURÍSTICOS PORTUGUESES, 106

Fonte: INE/PORDATA

NACIONAIS
23,8 M

ESTRANGEIROS
56,5 M

80,4 M
DORMIDAS

+1 181,2%
+14,5% ‘2024/19

‘2019/1965

53,1M

33,8M

16,7M

6,3M

25,8M



PROCURA TURÍSTICA
EM PORTUGAL | dormidas[ 9 ]
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DORMIDAS NOS ALOJAMENTOS TURÍSTICOS PORTUGUESES,
POR REGIÃO DE DESTINO, 106

Fonte: INE 

2024

NORTE
14,1 

milhões
17,6%

CENTRO
5,2 milhões

6,4%

OESTE E 
VALE DO TEJO
3,5 milhões

4,4%

GRANDE LISBOA
19,4 milhões

24,2%
PENÍNSULA 
DE SETÚBAL
1,6 milhões

2,0%

ALENTEJO
3,3 milhões

4,1%

ALGARVE
20,8 

milhões
25,8%

R.A. AÇORES
3,0 milhões

3,7%

R.A. MADEIRA
9,6 milhões

11,8%



CONTA SATÉLITE DO TURISMO (PORTUGAL)
Fonte: Travel BI / CST[ 10 ]
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Fonte: Conta Satélite do Turismo / TdP (2025)

2024 Efeito multiplicador do 
turismo 

1,69

CTTE / PIB
16,6% 

VABGT
8,1% do VAB 

Nacional

Receitas totais gerada pelo 
turismo

27,7 mil milhões €

CTTE – Consumo Turístico no Território Económico

VABGT – VAB Gerado pelo Turismo
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Parte 2 - EVOLUÇÃO DO TURISMO NA R.A. 
MADEIRA



TRÁFEGO AÉREO NOS
AEROPORTOS DA R.A. MADEIRA | movimentos[ 12 ]
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34,5 K
MOVIMENTOS 

-18,2%

+42,0%

‘2019/05

‘2024/19

FUNCHAL
PORTO SANTO

LEGENDA

MOVIMENTOS DE AERONAVES NOS AEROPORTOS DA R.A. MADEIRA, 103

Fonte: ANAC; DREM (Direção Regional de Estatística da Madeira)



TRÁFEGO AÉREO NOS
AEROPORTOS DA R.A. MADEIRA | passageiros desembarcados[ 13 ]
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PASSAGEIROS DESEMBARCADOS NOS AEROPORTOS DA R.A. MADEIRA, 106

Fonte: INE

2,4 M
PASSAGEIROS 

+60,5%

+60,7%

‘2019/05

‘2024/19

FUNCHAL
PORTO SANTO

LEGENDA



PROCURA TURÍSTICA
NA R.A. MADEIRA | hóspedes[ 14 ]
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HÓSPEDES NOS ALOJAMENTOS TURÍSTICOS DA R.A. MADEIRA, 106

Fonte: INE/PORDATA

NACIONAIS
0,44 milhões

ESTRANGEIROS
1,6 milhões

2,1 M
HÓSPEDES

+46,5%
+39,5% ‘2024/19

‘2019/05

0,52M

1,3M

0,98M1,0M



PROCURA TURÍSTICA
NA R.A. MADEIRA | dormidas[ 15 ]
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DORMIDAS NOS ALOJAMENTOS TURÍSTICOS DA R.A. MADEIRA, 106

Fonte: INE/PORDATA

NACIONAIS
1,4 milhões

ESTRANGEIROS
8,2 milhões

9,6 M
DORMIDAS

+32,3%
+28,1% ‘2024/19

‘2019/05

2,4M

7,0M

5,0M5,6M
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PROCURA TURÍSTICA
NA R.A. MADEIRA | dormidas

PORTO MONIZ
108,0K | 
+11,9%

PORTO SANTO
499,9K | -2,9%

SANTANA
162,0K | +4,0%

MACHICO
238,9K | +36,5%

SANTA CRUZ
1 122,7K | 

-2,1%
FUNCHAL

6 321,7K | +3,1%
CÂMARA DE LOBOS
222,2K | +1,3%

RIBEIRA BRAVA
97,2K | +12,3%

PONTA DO SOL
113,5K | +9,8%

SÃO VICENTE
226,9K | +8,1%

CALHETA
439,4K | +8,2%

2024

DORMIDAS NOS ALOJAMENTOS TURÍSTICOS DA R.A. MADEIRA, POR 
CONCELHO, 103

Fonte: INE

*variação face a 2023
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DORMIDAS NOS ALOJAMENTOS TURÍSTICOS DA R.A. MADEIRA, 103, 
POR TIPOLOGIA
Fonte: INE

*variação face a 2023

2024

PROCURA TURÍSTICA
NA R.A. MADEIRA | dormidas

HOTELARIA
8,3M
+2,1%

ALOJAMENTO LOCAL
1,0M

+12,9%

TURISMO RURAL
277,1K

+8,6%

5,9M HÓTEIS
1,9M HÓTEIS-APARTAMENTOS
236,7K POUSADAS/QUINTAS DA MADEIRA
141,2K  APARTAMENTOS TURÍSTICOS
86,1K ALDEAMENTO TURÍSTICO

«



PROCURA TURÍSTICA
NA R.A. MADEIRA | dormidas[ 18 ]
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2024

PRINCIPAIS MERCADOS EMISSORES PARA A R.A. MADEIRA, NO 
INDICADOR DORMIDAS

Fonte: INE

2000 2019



IMPACTOS
[ 19 ]
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• Habitação – determinadas formas de turismo podem competir com alojamento para residentes

• Inflação – preços mais elevados

• Saturação / Overtourism em determinados locais - trilhos, centro cidades, restaurantes

• Antagonismo e irritação social – interação social

• PROBLEMA TÉCNICO : Falta de gestão e planeamento do setor 

• PROBLEMA POLÍTICO – Ausência de visão e definição sobre o que se pretende para o turismo

• Desenvolvimento económico/ social/ ambiental/ autenticidade/ valores 

da região / educação, formação e investigação



Parte 3 – Capacidade de carga Limites aceitáveis de mudança,           
Gestão de impactes dos visitantes 
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CAPACIDADE DE CARGA[ 22 ]
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• Wagar (1964) / O’Reilly (1986) / Mathieson & Wall (1982) … mas é reconhecido há 150 anos

• A capacidade de carga turística é «o número máximo de pessoas que podem utilizar um local sem causar alterações 
inaceitáveis no ambiente físico ou um declínio significativo na experiência dos visitantes

• Capacidade de carga: física / económica / social / psicológica

• A ideia é determinar o número máximo de turistas que podem visitar sem causar efeitos negativos graves, que pode ser maior 
ou menor dependendo das características físicas da cidade e da atitude, lealdade e orgulho dos residentes

• A capacidade de carga depende da estrutura, organização e nível desenvolvimento político das áreas-destino



LIMITES ACEITÁVEIS DE MUDANÇA (LAC) / GESTÃO DE 
IMPACTOS DOS VISITANTES (VIM)

[ 23 ]
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• Definição das condições aceitáveis e acompanhar as mudanças, envolvendo as comunidades locais e os gestores na tomada 
de decisões

• Flexibilidade, planeamento participativo e a ideia de que as pressões do turismo poderiam ser geridas, em vez de 
simplesmente limitadas.

• A vantagem dos debates em torno da estrutura LAC e de abordagens semelhantes baseadas no impacto é que o foco mudou 
dos números para um enfoque mais baseado nos benefícios e desvantagens percebidos

• São flexíveis, adaptáveis e participativos. Mudam o foco de «quantos são demasiados» para «quais impactos são aceitáveis». 
Permitem uma gestão proativa através de indicadores e monitorização

• Mas: exigem recursos - requerem a recolha contínua de dados e o envolvimento das partes interessadas

• Os padrões de «aceitabilidade» são subjetivos e diferem consoante o contexto.



Parte 4 – Linhas de orientação para a elasticidade 



4.1 MODELOS - MODELO DE MIOSSEC[ 25 ]
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4.1 MODELOS - MODELO DE BUTLER[ 26 ]

Carlos Costa [ ccosta@ua.pt ]



4.1 MODELOS - MODELO MATHIESON & WALL[ 27 ]
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4.1 MODELOS - MODELO CARLOS COSTA[ 28 ]
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Source: Costa (2020). Tourism planning: a perspective paper, Tourism Review, 75, pp. 198-202



4.2 INDICADORES QUANTITATIVOS[ 29 ]
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• População e pressão espacial (intensidade turística, densidade, centralidade)

• Indicadores de sazonalidade e flutuação da procura

• Indicadores de infraestruturas e serviços

• Indicadores ambientais (uso de recursos, resíduos, pegada de carbono)

• Indicadores socioeconómicos (percepções dos residentes, qualidade de vida, dependência)

• Indicadores digitais e inovadores (big data, GIS, Airbnb, análise de redes sociais).

Estes indicadores fornecem dados mensuráveis e comparáveis entre destinos



4.2 INDICADORES QUANTITATIVOS[ 30 ]
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• A evolução da capacidade de carga para as estruturas LAC/VIM e, em seguida, para indicadores quantitativos 

mostra como o pensamento mudou de visões estáticas e focadas em números para métodos mais flexíveis, 

baseados em dados e participação dos atores. 

• Hoje, a melhor maneira de gerir a elasticidade no turismo é combinando a Fase das estruturas de gestão, com a 

Fase dos indicadores quantitativos. Os números por si só não resolvem os problemas, e a gestão sem dados é 

cega.

• Somente combinando ambos os destinos podem alcançar um turismo sustentável e resiliente e gerir o conceito de 

elasticidade no setor do turismo.



4.3 REDES & SOCIOMETRIA[ 31 ]
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Fonte: Brandão, F. , Costa, C. & Buhalis, D. (2018), Tourism innovation networks: a regional approach, 
European Journal of Tourism Research.



4.4 ECONOMIA DO VISITANTE[ 32 ]
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• Novas aprendizagens e partilha de conhecimento;
• Contacto com diferentes culturas => Multiculturalidade

⚬ Relacionamento humano: contato com pessoas 
⚬ Conhecimento de novos destinos - viajar!

• Polivalência:
⚬ Desenvolvimento pessoal & profissional; trabalho em equipa
⚬ Dinamismo: "dias são todos diferentes"
⚬ Paixão e orgulho pelo que se faz

• Valorização por novas experiências e busca pelo conhecimento
• Contacto com diferentes culturas => Multiculturalidade

⚬ Socialização & necessidade de comunicação; diversidade
• Polivalência:

⚬ Desenvolvimento pessoal & profissional; Companheirismo;
⚬ Inovação; criatividade; dinamismo; interação

• Empregabilidade: Oportunidades no setor, sustentabilidade, paixão 
pelo que se faz

Estudantes
Tr

ab
al

ha
do

re
s

Imagem positiva4.5 RECURSOS HUMANOS
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• Horários: Carga horária excessiva; Pouca flexibilidade; Falta de 
equiíbrio entre vida pessoal & profissional.

• Salário: Precariedade.
• Saúde Mental: Desgaste físico e mental: Stressante; Cansativo; 

Insegurança e incerteza
• Falta de estabilidade e segurança profissional: Falta de progressão na 

carreira, Falta de apoios e reconhecimento profissional
• Fatores externos: Sazonalidade, Gestão de clientes / expetativas, 

Concorrência desleal, Desregulação / desregulamentação

• Horários: Carga horária excessiva; Pouca flexibilidade; Conflito vida 
pessoal & profissional.

• Salário: Precariedade (não há pagamento justo para o trabalho que é 
feito); Horas extraordinárias não pagas.

• Saúde Mental: Desgaste físico e mental: Stressante; Exaustivo; 
Pressão; Exigência

• Falta de estabilidade e segurança profissional:
⚬ Falta de progressão na carreira (instabilidade)
⚬ Desvalorização profissional / falta de reconhecimento

• Fatores externos: Sazonalidade, Gestão de clientes

Estudantes
Tr

ab
al

ha
do

re
s

Imagem negativa
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Imagem do trabalho e emprego
Estudantes

Fonte: GEP (Quadros do Pessoal) nov/2022 (base: 2020), com base nas CAE pedidas 

NOTA!! Projecto GenTour demonstrou que determinados perfil de cursos contribuem 

para salários mais baixos e ‘gaps’ salariais mais elevados em termos de género
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4.6 TECNOLOGIA
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✔ Monitoring Lab – recolha de indicadores de impacto 
ambiental

✔ Living Lab – Gestão integrada com todos os 
stakeholders

✔ STEEDS Lab – gestão integrada de todo o sistema



O digital vai determiner todas 

as decisões do turismo no 

futuro !

Inteligência Artificial – 

consumer centric marketing

Reservas via 
mobile60% das reservas de viagens são efectuadas através de 

dispositivos móveis, o que torna as experiências simples e 
instantâneas.

Serviços 
com base em 
Inteligência 

Artificial

Os chatbots orientam os utilizadores em tempo real, 
oferecendo recomendações e itinerários personalizados.

Pré-visualiza
ções 

imersivas
As pré-visualizações de Realidade Aumentada e Realidade 

Virtual permitem aos viajantes explorar locais virtualmente, 
aumentando as viagens no mundo real em 22%.
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4.7 GOVERNÂNCIA - BLOCKCHAIN NO TURISMO[ 39 ]
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‘TRADICIONAL’

•Segurança e Transparência: 

•Pagamentos Eficientes:  

•Programas de Fidelidade e Gestão de Dados:  

•Identidade Digital e Check-ins

TENDÊNCIA

•Gestão integrado de destinos - Elasticidade
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https://plataformanacionaldeturismo.pt/ 
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